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MANEJO DA FLORESTA ,., 

SECUNDARIA, 
CAPOEIRAS, CAMPOS 

E CERRADOS (KAYAPÓ) 

Palmeiras do rio ·ucaiali. Apud Paul Marcoy 
1869 vol. 2:191. 

Darrell A. Posey 

Os ·dramáticos relatos jornalísticos e os detalhados estudos 
científicos sobre as hecatombes provocadas pelo "desenvolvi­
mento" na bacia amazônica atraíram a atenção mundial não 
somente para a ameaça de destruição dessa vasta região, como 
também para o desaparecimento das florestas tropicais em 
todo o planeta. O dilema do desenvolvimento moderno de 
áreas de fronteira é encontrar uma fórmula de exploração ra­
cional de recursos naturais que evite o desastre ecológico e as 
iniqüidades sociais que habitualmente o acompanham (Barbira­
Scazzochio 1980; Moran 1983). 

As tendências atuais visando a atingir o desenvolvimento pare­
cem inspirar-se em fontes antigas: tecnologia imposta de fora 
e variedades de cultivares "aperfeiçoados" selecionados ao 
acaso. Dessas práticas resulta a proliferação de grandes planta­
ções monocultoras, mediante a introdução de máquinas mo­
dernas de fábricas distantes, que se mantêm à custa de sistemas 
de sustentação fundamentados em fertilizantes e pesticidas. 
Em publicações respeitáveis, alguns cientistas chegam a afirmar 
que os solos amazônicos podem ser cultivados sem descanso 
- exatamente como ocorre em suas estações experimentais -
bastando para isso a ajuda de certos "estimulantes" químicos. 
Omitem, porém, qualquer consideração, análise ou prova 
quanto aos efeitos ecológicos e sociais de tais produtos qu ími­
cos sobre uma região tão vasta comó a Amazónia. Esse racio­
cínio esdrúxulo conduziu a alterações perturbadoras na ocupa­
ção da terra (Barbira-Scazzochio 1980 :iii-xiv; Hecht 1983:177). 
Este é o grande dilema do desenvolvimento: os camponeses, 
pequenos agricultores e índios não têm condições de arcar 
com os custos das máquinas e produtos químicos agrícolas; 
e o sistema ecológico tem menos condições ainda para amol­
dar-se ao desmatamento em grande escala e à monocultura. 
A persistir esta situação, o mundo estará fadado a uma série de 
"revoluções verdes" enegrecidas pelo transplante de tecnolo­
gias por atacado, sem que se levem em conta as conseqüências 
sociais. ~ lamentável, mas tragicamente verdadeiro, que cientis-
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tas cegamente especializados se constituam numa das maiores 
ameaças às regiões em desenvolvimento. 

Nos últimos anos, um pequeno grupo de etnobiólogos dispôs­
se a trabalhar no sentido de compensar o etnocentrismo da 
ciência ocidental. Seu maior empenho é revelar a sofisticação 
dos conceitos de ecologia e do conhecimento dos recursos 
naturais por parte dos índios. Os dados da etnobiologia ofere­
cem uma abundância de informações ainda não exploradas 
sobre a diversidade biológica de regiões como a Amazõnia. 
Modelos alternativos de desenvolvimento, baseados em conhe­
cimentos ind(genas e de fo/k, têm sido propostos como saídas 
ecologicamente válidas e socialmente progressistas para os 
atuais impasses do desenvolvimento (cf. Posey 1983a; Posey 
et alii 1984). Vários projetos, tais como os conduzidos pelo 
New York Botanical Garden, pelo Instituto Nacional de Pes­
qu isas da Amazônia, de Manaus, e pelo Laboratório de Etno­
biologia, da Universidade Federal do Maranhão, sistematica­
mente coletam informações etnobiológicas de povos aborígi­
nes. Este acervo de dados pode ser empregado para formular 
novas estratégias de exploração de recursos, consistentes com 
os modelos ecológicos indígenas e fundamentados no remaneja­
mento, a longo prazo, da vegetação e fauna nativas. 

Todavia, o progresso é lento. Os fundos para a pesquisa são 
difíceis de obter, pois a etnobiologia e seus vários subcampos 
não está alinhada ao paradigma conservador da pesquisa cien­
tífica tradicional. Outra dificuldade básica é encontrar cientis­
tas capazes de despojar-se do etnocentrismo da ciência ociden­
tal, que se predisponham a aprender com os "primitivos". 
Habituados a trabalhar com plantas e animais, os biólogos 
consideram complicado e restritivo o trabalho com "consulto­
res culturais", que não podem ser pressionados, afastados ou 
descartados. Não obstante, grandes passos têm sido dados para 
afirmar as ciências etnobiológicas sobre bases sólidas. 

Uma das áreas em que a etnobiologia em geral - e a etnoeco­
logia em particular - pode contribuir de maneira expressiva, 
é o estudo do uso e remanejamento das florestas e savanas 
tropicais pelos indígenas. São cada vez maiores as evidências 
de que densas e numerosas populações aborígines viviam na 
Amazôn ia antes da chegada dos brancos ( Dobyns 1966, 
Denevan 1966, Smith 1980). Sua dependência dos recursos 
desse ecossistema era, portanto, bem maior do que se supunha 
anteriormente. Conseqüentemente, suas potencialidades e va­
riedade seriam maiores do que se imaginava. É de se salientar, 
ainda, que o rápido desmatamento das florestas tropicais pri­
márias em todo o mundo empresta importância especial ao 
estudo das florestas secundárias. Isto porque, hoje e mais 
ainda, no futuro, elas representarão o tipo dominante. Quanto 

às savanas, também elas vêm sendo consideradas ecossistemas 
potencialmente produtivos, embora as técnicas para o seu 
aproveitamento ainda não estejam amadurecidas. 

O presente trabalho aborda o uso e o remanejo, por parte de 
tribos indígenas brasileiras, das florestas amazônicas. Devido 
ao fato de haver poucos estudos a esse respeito, sirvo-me do 
exemplo dos índios Kayapó, do Pará, junto aos quais vêm 
sendo levadas a efeito pesquisas interdisciplinares para apreen­
der seus conhecimentos etnoecológicos. 

Os Kayapó, com um montante populacional estimado em 
cerca de 2.600 pessoas, constituem uma das maiores tribos 
da família lingüística Jê. Habitam uma reserva, ainda não de­
marcada, de dois milhões de hectares no Estado do Pará. 
Nestas condições, encontram-se cercados por grandes fazendas, 
garimpeiros e posseiros. Essa intrusão está levando ao rápido 
desaparecimento da cultura tradicional dos Kayapó, implicando 
na trágica destruição de milênios de experiência e saber, quase 
sem lamento ou protesto por parte da sociedade nacional. 
O projeto interdisciplinar de estudos ·etnobiológicos, a que 
me referi, tem por objetivo recuperar, dentro do possível, 
o rico acervo de conhecimentos ecológicos de folk que os 
Kayapó detêm. Ele oferece informações da maior relevância para 
a formulação de projetos alternativos de desenvolvimento da 
Amazônia. Os dados até agora obtidos para o aproveitamento 
da floresta secundária são em seguida sumQriados. 

1 - REMANEJO E USO DA FLORESTA SECUNDÁRIA 

1) Capoeiras: tudo, menos campos abandonados 

Um dos mais pertinazes mitos sobre a agricultura aborígine é 
que os campos de cultivo são abandonados poucos anos após a 
limpeza e plantio. Estudos recentes têm demonstrado1 que 
essas capoeiras concentram recursos naturais altamente diver­
sificados, incluindo plantas alimentícias, medicinais e caça. 

O auge da produção dos principais cultivares, no caso dos 
Kayapó, se mantém durante 2 ou 3 anos. Mas suas roças conti­
nuam a fornecer produtos cultivados durante muitos anos. 
A batata-doce continua sendo colhida passados 4 a 5 anos após 
o plantio; o inhame e o cará, 5 a 6 anos; a mandioca produz 
durante 4 a 6 anos e o mamão pelo espaço de 5 ou mais anos. 
Algumas variedades de bananeira produzem frutos ao longo de 
15 a 20 anos; o urucu (Bixa orellana) durante 25 anos e o cupá 

1 Ver W. Denevan, para os índios Bora e Posey para o projeto Kayapó. 
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(Cissus gongy/odes) ao longo de 40 anos.2 • Os Kayapó visitam 
constantemente as antigas capoeiras (ibê tum), espalhadas por 
uma vasta área, especialmente as situadas junto a aldeias aban­
donadas, em busca dessa produção remanescente. 

As velhas roças, entretanto, adquirem nova vida à medida que 
começam a surgir miríades de plantas na seqüência natur~I do 
reflorestamento; isto é, naquilo que os Kayapó denominam 
bà-ràràrà. Estas plantas (uma lista representativa é encontrada 
no Quadro 1) fornecem uma vasta gama de produtos úteis, 
tais como: alimento e medicamentos; iscas para peixes e aves; 
sapé; material para acondicionamento; t.intas; óleos repelentes 
contra insetos; matérias-primas para a construção; fibras para 
cordas e fios; materiais para a higiene pessoal e produtos para o 
fabrico de artefatos - para mencionar apenas alguns. 

A maior importância das capoeiras talve·z resida em sua con­
centração de plantas medicinais. Em nosso recente levanta­
mento de plantas encontradas em ibê tum, 94% das 368 espé­
cies coletadas se destinam a uso medicinal. 

Outra função dos velhos campos de cultivo é atrair caça que 
se alimenta das abundantes plantas baixas e folhudas. As flo­
restas altas oferecem esse tipo de alimento em pequenas quan­
tidades e, conseqüentemente, a caça aí escasseia (Carneiro 
1974). A dispersão intencional das roças e o seu remanejamen­
to por caçadas sistemáticas expande a ação humana sobre a 
floresta. Criam-se, na realidade, vastos "campos de caça" 
próximos a concentrações de população humana (Posey 1982~. 
Este remanejo, entretanto, deve ser feito de forma muito equi­
librada. As plantas baixas, como vimos, atraem a caça; mas a 
população destes animais não pode adensar-se em demasia, sob 
pena de causar graves danos às colheitas. Na divisão do traba­
lho entre os Kayapó, as mulheres plantam, enquanto os ho­
mens caçam por perto, na zona de floresta que circunda os 
roçados de suas ryiulheres. Estas caçadas não só fornecem carne 
para a alimentação como protegem as roças novas contra a 
destruição excessiva. 

Os animais de caça são particularmente atraídos pelas árvores 
frutíferas: os Kayapó plantam-nas (tabela 1) em roças novas e 
velhas, bem como ao longo das trilhas. Com isso, garantem 
um abastecimento de frutos que amadurecem durante todo o 
ano. O cultivo de árvores ilustra o planejamento a longo prazo 
e o remanejamento da floresta, uma vez que muitas destas 
árvores levam décadas até produzirem frutos. A castanha-do­
pará, por exemplo, só produz passados 25 anos. 

2 Planta pouco conhecida fora da área indígena, o cupá tem potencia­
lidades enormes para a alimentação humana (cf. Kerr et alii 1978). 

Algumas árvores, plantadas para atrair a fauna, produzem ali­
mentos apreciados pelos índios, constituindo um elemento 
essencial da subsistência dos Kayapó. Estas antigas roças deve­
riam chamar-se, talvez, "hortas de caça", para enfatizar a diver­
sidade de seus recursos (Smith 1977; Posey et alii 1984). 

2,) Plantas semidomesticadas em·capoeiras 

Os velhos campos de cultivo caracter.izam-se também como um 
importante repositório de plantas "semidomesticadas". A ter­
minologia exata a ser aplicada a esta categoria de vegetais não 
foi ainda definida. Emprego o termo "semidomesticada "para 
indicar plantas que são intencionalmente manipuladas pelos 175 

índios, os quais conscientemente modificam o habitat do vege-
tal para estimular-lhe . o crescimento. As conseqüências genéti-
cas deste processo são ainda desconhecidas, mas merecem 
ser estudadas em profundidade. 

Há duas categorias de plantas "semidomesticadas": aquelas 
transplantadas da floresta primária e as transplantadas da flo­
resta secundária. 

a. ESPÉCIES TRANSPLANTADAS DA FLORESTA 
PRIMÁRIA 

A classificação etnoecológica dos tipos de fio.resta feita pelos 
Kayapó é demasiado detalhada para ser discutida aqui. As 
florestas relativamente abertas recebem nomes especiais (bà­
ràràrà e bà-epti) e, reconhecidamente, constituem abrigos para 
plantas amantes da luz que também crescem bem em capoeiras 
(ibê tum). As expedições de coleta à floresta primária são fre­
qüentemente combinadas com caçadas, embora algumas expe· 
dições específicas possam ter a finalidade exclusiva de colher 
certos vegetais da floresta para transpantá-los para velhos 
campos de cultivo. Dessa forma, os índios alcançam dois resul­
tados: minimizam seus esforços para localizar as plantas que 
necessitam e suprem as lacunas da floresta natural circunvizi­
nha. 

b. ESPÉCIES TRANSPLANTADAS DA FLORESTA 
SECUNDÁRIA 

Em áreas onde a floresta é perturbada seja por eventos naturais 
ou aqueles causados pelo homem, criam-se habitats que, em 
essência são réplicas dos campos limpos. Tais são, por exem· 
pio, as ~randes clareiras abertas na floresta por árvores caídas, 
devido a processos naturais (velhice e tempestades), ou derru­
badas pelos índios para atingir colméias. Esses nichos propor­
cionam condições microambientais semelhantes aos das roças 
e capoeiras (Posey 1982, 1983b). Da mesma forma, clareiras 
oriundas de aldeias abandonadas ou as largas faixas de terra 
abertas na floresta para os caminhantes constituem outras tan­
tas reservas florísticas semelhantes às que vicejam nas capoeiras. 



TABELA 1 

Espécies de árvores plantadas pelos Kayapó 

NOME CIENTfF ICO NOME EM PORTUGUtS NOME KAYAPÓ usos 
Alimento Vari ados 

A libertia edulis A . Rich. marmelada motu X Isca/caça 

A libertia ~P · marmelad a-do-campo roi-krãti Isca/caça -
Anonna crassifolia Mar t : araticum onnrê- X 

Artocarnus intearifolia L.F . iaca iacá X 
176 A strocar't._um tucuma Mart. tucumã roi-ti -1mrã) X Sal 

Astrocaryum vu/gare Mart. tucum ou cumari woti X Óleo 

Bertholletia excelsa Humb. & castanha-do-nará ni'v X 
·-~------

Bonol. 
Bixa ore//ana L. urucu (3 variedades) o'\t kumrenx Pint. co rporal 

ov noi ti 
nv krã re 

Byrsonima crassifolia H.8 .K. murici kut0 nk X 
Caryocar villosum (Aubl) Pers. p iqu i (3 variedades) ori kà t i X -

Isca/caça nri krã ti 
nri kumrenx X - . -- --... ·--- - · 

Citrus aurantifolia (Christm.) lima 1 odiaô narêl nar'a X 
Swinale 
Ci trus aurantium L. 1 aran ia-da-terra nidoô ti X 
Ci trus l imonia Osbeck. l imão nidnê noi re X 

Coffea arabica café kaoê X 

Cordia so. "cereia Kavanó" kudiá rediô X Isca/caça 

Endooleura uchi uxi kremn X 

Eugenia jambus L. jambo • o idiô nore X Isca/caça 

Euteroe oleracea Mart. acaí kamere kàk X Isca/caça 

Genína americana L . ieninaoo mroti. mrotire X Pint. corporal 

Hancornía soeciosa Gomez manaaba ni-ô-tire X 
...!:f.y_menaea courbaril L. iatobá moi (motx) X Isca/caça 

l nga spp. ingá (6 variedades) kohniô-kêt, iaka, X Isca/caça 

krv re . noire, tire 
narãnarã, tvk 

Lecvthís usitata Ledoux sanucaia kromu X 
Lecvthis usítata Miers. sanucaia ni 'v tê krê ti X 
var . paraensis (Ducke) Knuth 
Manaifera indica L. manaa kuben ooi re X 
Manilkara huberi (Ducke) Stand. m::.raranduba krwva no kamrek 1 /caça i /pesca 

Mauriti;l martiana Snruce buriti rana narwa ràre X 
Mauritia vinifera Mart. buriti nnrwa X 

Maximiliana rpnia Mart. inaiá ri k re X Sal 
Oenocarous bacaba Mart. bacaba kamere X Isca/caça 
Orbiania mart iana babacu ró X - Sal /óleo 
Orbignia piassaba oiacaba nara diàre X 
Parinari montana Aubl . nari ri kamô X Isca/caça 

Persea americana Mill. abacate kanrã X 
Platonia insfqnis Mart. bacuri pT panhê ka tire X Isca/caça 

Continua 
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Continuação 

NOME CIENTfF ICO 

iaefolia Mart. Pourouma cecri 
Pouteria macro h 1vl/a ( Lam.) 
E ma 

L. 
sis Ravenala u anen 

Rollini m ucosa 
Solanum anicula 
S ondias lutea L 
S ondias /utea L 
Theobroma cacao 
Theobroma grand 

Baill . 
tum (L.) 

. 

. (S. Mombim L.) 
L. 

iflorum K . 
Schum . 

NOME EM PORTUGUES 

imbaúba 
tuturuba 

Qoiaba 
banana-brava 
biribá 
iurubeba 
caiá 
tanPrebá 
cacau 
capuaçu 

NOME KAYAPÓ usos 
Alimento Variados 

atwvra krã krê X Isca/caça 
kamokô X Isca/caça 

nidio-kamrek X 
tvtvti diô X 

biri X . 
miêchet t i X 

X 

bàrere-k rã-krv re X I' 

kuben krã ti X Isca/pesca --
b~ri-di6 X 

esse baseiam em Frutas comestfveis, de Paulo Cavalcante, vols. 1, 2 e 3 (Belém, publ icaçt>es avu lsas do Museu Emílio Goeldi, * As identificac;o 
1972, 1974 e 197 9) , a partir de comparações com nomes comuns correntes na região. 

Estas áreas são 
objetivo de tra 
cundária, tornad 

periodicamente visitadas pelos Kayapó com o 
nsplantar determinadas plantas da floresta se-
as, assim, acessíveis, próximo às aldeias. 

floresta" 

ansplantar exercido pelos Kayapó é um dos 

3) " Campos na 

O hábito de t r 
componentes d 
cu ltura nômade 
da, antigamente 
grupos Kayapó 
orientais ·e ocid 
limites norte e 
ner 1966). Ain 
duram vários m 
de trilhas e acam 

e um amplo sistema que descrevi como " agri-
" (Posey 1983a). Ela devia ser muito difundi-
, entre outras tribos. Até há pouco tempo, 
percorriam extensas áreas entre as fronte iras 

entais dos rios Tocantins e Araguaia e entre os 
sul do planalto central e do rio Amazonas (Tur-
da hoje, realizam, a cada ano, expedições que 
eses, muito embora grande parte da antiga rede 
pamentos tenha sido abandonada. 

ongas marchas, os índios não levam provisões Durante essas 1 

e utensílios, dev 
ção de 150 a 2 
Para esse efeito 
locais junto a tr 
mente, "campo 
ção dos caminh 
à vida: alimento 
capilares, repele 
para a construç 

ido a seu volume e peso. Contudo, a alimenta-
00 indivíduos não pode ser deixada ao acaso. 
, são coletadas e transplantadas plantas para 

ilhas e acampamentos, produzindo-se, artificial-
s na floresta". Esses nichos colocam à disposi-
antes e dos que os sucederem todo o necessário 
s, água, produtos de 1 impeza, óleos corporais e 
ntes de insetos, folhas para trançados, material 
ão de casas e, particularmente, plantas de uso 

medicinal. 

Os "campos na 
"i lhas naturaisd 

floresta" reproduzem, pela ação humana, as 
e recursos", ou seja, áreas dispersas pela flores-

ta onde se concentram determinadas plantas ou animais úteis. 
A fig. 1 ilustra "ilhas naturais de recursos" localizadas entre a 
atual aldeia Kayapó dos Kuben-kran-kegn e a aldeia abandona-
da de Pykatôti. Estes "oásis" incluem zonas de caça, concen-
trações de peixes, fontes de cocos e palmitos, cana para flecha, 
etc. 

A existência de " ilhas natura is de recursos" e seus símiles, os 
"campos na floresta" constru(dos pela ação do homem, permi-
tem aos Kayapó prescindir dos produtos da roça, durante suas 
longas viagens. Esse sistema favorece também a mudança das 
aldeias. Na atualidade, subsistem apenas I ' resqu1c1os desse 
amplo sistema de remanejamento da floresta. 

4) Plantações ao longo de t rilhas 

Além dos "campos na floresta" - construídos artificialmente 
próximo a acampamentos e ao longo das tri lhas pelos Kayapó -
também as margens desses caminhos (pry kôt) conformam 
zonas de cultivo. Com efeito, é comum encontrar faixas limpas 
de árvores com 4m de largura. Torna-se difícil calcular a exten-
são dessas trilhas indígenas que ligam aldeias distantes. Uma 
estimat iva conservadora avalia em 500km a extensão dos 
caminhos abertos pelos Gorotíre (uma das 13 aldeias Kayapó 
atuais), medindo cerca de 2,5m de largura. Como se vê, a área 
remanejada é ponderável. As margens das trilhas são plantadas 
com numerosas variedades de inhames, batata-doce, marantá-
ceas, cupá (Cissus sp.) zingiberáceas, aráceas e outras plantas 
tuberosas não identificadas. Centenas de plantas medicinais e 
árvores frutíferas também contribuem para diversificar essa 
flora plantada .. 
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Fig. 1 - Trilha aberta entre a aldeia dos índios Kuben -kran·kegn e um a antiga aldeia (pyka-tô-ti) abandonada, mostrando' ilhas de recursos e acam­
pamentos na floresta. 

1 . Área de pesca 
2. Área de caça 
3. Palmáceas 

6. Hastes para flechas 
7: Pequenos peixes 
8. Palmeiras para o fabrico de sal 

e - Aldeia atualmente ocupada 
t) - Região de campos/campos na floresta 

,,,,.,..- » -
~ - Cachoeiras --/\.. - Montanhas 

O - Aldeias abandonadas 
4. Palmitos 9. Jabutis 
5. Mel 1 O. Mel e sementes oleaginosas de palmeiras 

t~:::::f:;:;:;::::: - Rota de recursos 
Bà-rà ràrà 

[t>;·;.:..':J - Clareiras intermitentes na floresta 

~- Rios 
·~·7-'·:"~ ... - lgarapés 
(f)J - Capoeiras 

Vejamos um exemplo. O levantamento feito numa trilha de 
3km, que une a aldeia Gorotíre a uma roça próxima, constatou 
a existência de: 1) 185 árvores plantadas, representando pelo 
menos 15 espécies diferentes; 2) aproximadamente 1.500 plan· 
tas medicinais pertencentes a um número indeterminado de es­
pécies; 3) cerca de 5.500 plantas alimentícias de um número 
igualmente não identificado de espécies.3 

~ de se salientar que nem todas as trilhas são tão profunda­
mente remanejadas quanto esta amostra. Mas a importância do 

3 Essas coleções foram entregues ao Dr. Anthony Andersen e Ora. 
Elisabeth van der Bergh, do Museu Paraense Emílio Goeldi para identi­
ficação . 

,~:-:_--_,, - Ilhas de recursos 

cultivo ao longo dos caminhos e a extensão deste sistema de 
remanejamento ecológico, ainda tão pouco conhecido, reco­
menda a intensificação da pesquisa para demonstrar o acerto 
das estratégias de sobrevivência dos silvícolas da Amazônia. 
Acresce, ainda, que a faixa de terra (de 1 a 4m de largu ra) 
aberta para as trilhas não constitui toda a extensão afetada 
pela atividade humana. O espaço afastado da trilha, onde os 
Kayapó satisfazem suas necessidades biológicas, é também 
objeto de plantio. Em média, esse afastamento, culturalmente 
estabelecido, é de 5 metros. Incluindo-se ambas as margens e a 
própria trilha ele se alarga para 14 metros. Ao defecar, o .Kaya· 
pó, freqüentemente, semeia tubérculos, sementes ou castanhas 
que vai juntando durante o dia e carrega numa bolsa trançada. 



Foto 1. Rapaz Kayapó visto numa das trilhas 
principais (pry-ratx em sua língua), que me­
dem cerca de 4m de largura. Ao longo dessas 
trilhas planta-se uma grande quantidade de 
produtos alimentícios e medicinais. 

Fo to 2. Outra tomada de uma dessas largas 
t rilhas abertas na floresta pelos Kayapó. 

Combinada com o processo natural do transporte de sementes 
através da matéria fecal, esta atividade amplia a área de rema­
nejo humano ao longo dos caminhos. Este efeito é acentuado 
nas trilhas mais antigas: algumas datam de centenas de anos. 

5) Plantações em clareiras na floresta 

Os Kayapó denominam bà krê ti as clareiras na floresta primá­
ria, considerando-as protótipos naturais de roças. Como disse, 
existem dois tipos de bà krê ti: 1) as originadas por árvores que 
tombam devido ã idade ou a tempestades; 2) as produzidas 
pelo homem ao derrubar grandes troncos para colher mel de 
abelhas. Ambos os tipos proporcionam o surgimento de um 
novo microambiente e áreas de plantio devido à penetração da 
luz que atinge o solo da floresta, criando condições semelhan­
tes às das roças. Embora os Kayapó tenham um nome especial 
para suas roças (puru), eles empregam a expressão bà krê ti 

tanto para mencionar esta ecozona quanto os "campos na flo­
resta". t de se supor, inclusive, que as práticas agrícolas dos 
Kayapó tenham se originado da observação e uso do bà krê ti, 
ou seja, uma extensão lógica de seu remanejamento dessas cla­
reiras na floresta. 

Os bà krê ti são utilizados para transplantar espécies domesti­
cadas e semidomesticadas, tais como: variedades de mandioca, 
cará, cupá, inhame, batata-doce, taioba, feijão, canas de flecha 
e plantas correlatas. Esses vegetais vingam em tais habitats e, 
segundo os agricultores Kayapó, sua produtividade é significa­
tiva. 

Esta série contínua de interações entre o homem e a natureza 
evidencia as dificuldades que nossa ciência enfrenta para ana­
lisar . e avaliar categorias nebulosas, quais sejam: "feito-pelo­
homem/natural, domesticado/não-domesticado. Todo o pro-
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cesso de domesticação - visto sob a perspectiva do remaneja­
mento ind(gena de habitats ecologicamente semelhantes -
assume a maior importância. 

6) Roças em morros 

Cabe mencionar uma outra forma de agricultura relacionada 
às plantações bà krê ti: as "roças em morro", denominadas 
krãi kam puru em Kayapó. Nesses terrenos bem drenados são 
plantadas variedades de tuberosas (zingiberáceas, aráceas e 
marantáceas). Elas constituem, principalmente, reservas de 
alimentos aprovisionadas na terra para fazer frente à escassez 
em caso de enchentes ou perda de colheitas. Representam, 
ainda, valiosos "bancos" ou reservas de plantas. As roças em 
morros são tratadas exclusivamente por mulheres idosas (me­
benget), sob a orientação da maior autoridade feminina 
Kayapó: menire nhõ benadjwyrà. 

Fig. 2. Esquema de roça Kayapó, vendo-se: 
a) corredores abertos para o plantio; b) árvo­
res empilhadas (biom'assa concentrada); 1 a 
5) seqüênc ia de queimada. O controle da 
queima evita o excesso de calor e, conse­
qüentemente, dano âs raízes previamente 
plantadas. Desenho de Jo~o Maria Franco de 
Camárgo. 

Essas roças são, aparentemente, formadas segundo os seguintes 
procedimentos: 1 impa-se a vegetação rasteira de capoeiras dei­
xadas 8 a 10 anos sem plantar. Manivas de tuberosas são plan­
tadas em covas rasas, ou bolsões de solo fértil, no in(cio da 
estação chuvosa, em setembro, quando as águas pluviais en-, 
charcam o solo. A manutenção dessas roças exige poucos 
cuidados. A colheita coincide com o in(cio da estação seca, 
em junho. Mas algumas plantas, representativas de diferentes 
espécies, deixam de ser colhidas, para perpetuar o "banco", 
isto é; a reserva de tuberosas. 

7} Plantios associados 

As bananeiras se desenvolvem bem em roças em processo de 
amadurecimento e as sombras que projetam modificam as 
condições do solo, criando um microambiente especializado. 
Os Kayapó conhecem aproximadamente duas dúzias de tube-
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rosas comestíveis e inúmeras plantas medicinais que se desen­
volvem à sombra das bananeiras (tytyti k6). Assim, esse mi­
croambiente torna-se uma microzona de cultivo dentro de 
capoeiras em processo de amadurecimento. Estas plantas são 
chamadas "companheiras das bananas" (tytyti kotam) e con­
tinuam a crescer junto a elas até que a floresta secundária em 
expansão atinja uma altura tal que deixe de favorecer essa co­
munidade vegetal. Quando isto ocorre, brotos de velhas bana­
neiras são transferidos para novas roças e suas "companheiras" 
levadas para junto de pés de banana já formados em outras 
roças em processo de amadurecimento. 

O importante a assinalar é que este tipo de roça demonstra 
como os índios exploram as propriedades dos terrenos de culti­
vo em transição - entre novo e velho (em Kayap6, puru nu e 
ibê tum). Demonstra também como são criadas zonas de plan­
tação microambientais para alterar os conceitos do crescimen­
to da floresta secundária. Igualmente importante é o conceito 
indígena de comunidade vegetal (kotam) e não de espécies 
individuais, com base na qual se procede ao remanejo ecoló­
gico. Outras plantas - "companheiras" do mamão, jenipapo e 

' 
urucu - estão sendo pesquisadas na sua qualidade de focos 
para o remanejamento de distintas comunidades de plantas. 

8) Remanejo de quintais 

Como se sabe, a palavra "quintal" indica terrenos adjacentes 
às casas, onde são cultivadas, geralmente, plantas úteis ou 
decorativas. 
Esse tipo de utilização do solo precede a colonizaçâ'o européia, 
uma vez que os Kayapó, como vários outros grupos, plantam 
espécies úteis junto às suas casas (ki krê bum). Os levantamen­
tos feitos até agora permitiram identificar 86 espécies de plan­
tas alimentícias e dezenas de outras, medicinais. 

As práticas de cura dos Kayapó são altamente sofisticadas. 
Junto a cada casa são plantadas espécies de uso medicinal cor­
rente, algumas delas domesticadas ou semidomesticadas. Os 
xamãs (wayanga) especializam-se no tratamento de diferentes 
enfermidades, aplicando, em cada caso, plantas específicas. 
Dezenas de "peritos médicos" (pidjamari) realizam curas me­
nores, lançando mão de conjuntos de plantas medicinais pró­
prias. Algumas delas são cultivadas, muitas vezes, em locais 
secretos na floresta, por tratar-se de um conhecimento privati­
vo ao curandeiro. Outras são abertamente plantadas no quin­
tal, mas seu emprego é secreto. Assim, cada quintal reflete os 
conhecimentos e a "especialização médica" de seu proprietário, 
ou a ausência desse conhecimento. 

Um dos principais resultados do remanejamento dos quintais é 
a formação de solo fértil. Alguns dos mais ricos e produtivos 

solos da Amazônia são os denominados "terra preta dos 
índios". Acredita-se que tenham sido produzidos pela mani­
pulação do solo amazônico, geralmente pobre, por ação 
humana, isto é, indígena (Smith 1980). Também este processo 
está a exigir o desvelo dos pesquisadores e é uma das principais 
metas do projeto Kayapó. 

11. REMANEJAMENTO E USO DOS CAMPOS E CERRADOS 

O remanejo dos campos e cerrados (savanas) pelos índios é 
praticamente desconhecido na literatura, à exceção do longo 
debate sobre os efeitos do fogo na formação da savana. Tradi­
cionalmente, o agricultor ocidental considera os campos e 
cerrados selvagens e improdutivos, embora nos últimos anos, 
os cientistas tenham reconhecido sua heterogeneidade ecológi­
ca e biológica (cf. Goodland & Ferri 1979). Para os índios, a 
exemplo dos Kayapó, porém, a diversidade ecológica das sava­
nas não constitui nenhuma surpresa. Sabem perfeitamente que 
o ciclo anual ·de chuvas e secas fornece grande abundancia de 
recursos naturais. 

Os Kayapó classificam os campos e .cerrados em várias zonas 
ecológicas. Esta taxonomia é muito complexa, refletindo a 
complexidade e a variação das ecozonas. As categorias que s~ 
seguem representam apenas as classificações principais: 

kapôt kêin : campo "limpo" com poucas árvores 
kapfJt kumrenx: campo aberto com muitos trechos de flo­
resta 
kapôt metx: campo aberto, baixo e recoberto de grama 
kapôt punu: campo fechado, com caatinga 
kapôt jajôre: campo aberto, com pequenos trechos de ca­
atinga 
kapôt imôk krê pôk re: pequenas áreas abertas cercadas por 
florestas de caatinga próximo a grandes campos 
kapfJt kam imô : campo sazonalmente inundado 
kapôt imõ nôi pôk: aberturas de campos no alto de monta­
nhas 
kapôt krã nhi môk : campo rupestre 

Além destas ecozonas, os Kayapó reconhecem tipos de transi­
ção entre cerrados e campo, que não cabem exatamente na 
classificação de kapôt. Tais são : 

kra nhi nok ã kapôt: campo no alto de montanha 
krã nhi kratx ã kapôt: campo na base de montanha 
kapôt nô kà: zonas de transição entre savana e floresta 

- pô ~ê kfJ: moitas de cana 
- pô ~ê te: floresta muito fechada com cana 
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Além disso, os Kayapó classificam os tipos de "ilhas" de floresta 
que ocorrem nos campos/cerrados. Esta taxonomia ecológica é 
impertante porque são estes os tipos de floresta que os Kayapó 
mais freqüentemente remanejam e exploram. A determinação 
taxonômica baseia-se, aparentemente, no tamanho, forma e 
espécies dominantes na "ilha", ou apêtê, embora não tenham 
sido ainda elaborados critérios abrangentes. Os principais tipos 
de apêtê são: 

apêt-nu: moitas vegetativas de formação recente 
apêt: trechos vegetativos pequenos e baixos 
apOt kryre: trecho maior de floresta, com pequenas árvores 
e arbustos 
apêtê ngri: trecho de floresta com algumas árvores e grandes 
arbustos 
apêtê (kumrenx): "ap~tê verdadeiro" com sombra de árvo­
res altas 
apêti: grandes ilhas de florestas com muitas árvores altas 
(2 + ha) 
apêti poire: apêti oblongo 
apêti rhynh: longos corredores de floresta (para defesa) 

Nas vizinhanças da aldeia Kayapó dos Gorotíre (7º48'S, 
54º46'W), verifica-se um considerável aumento no número de 
trechos/ilhas de floresta apêtê, em comparação com áreas 
de campo distantes da aldeia. Sua presença só pode ser explica­
da como efeito direto do remanejo por parte dos ind(genas. 
Embora um exame superficial indique que estes apêtê sejam 
naturais, uma análise minuciosa revela que uma percentagem 
considerável (estimada em 75%) é, na realidade, criada pelo 
homem. 

Um estudo preliminar realizado pelo Dr. Anthony Andersen 
(Museu Paraense Em(lio Goeldi), em novembro de 1983, de­
monstrou que, das 140 diferentes espécies de plantas recolhi­
das, apenas 2 não eram consideradas úteis pelos Kayapó. É 
igualmente impressionante a constatação de que aproximada­
mente 60% das plantas recolhidas em 1 O "ilhas" de floresta 
haviam sido plantadas pelos índios. 

Este fato insólito obriga-nos a repensar aquilo que foi anterior­
mente considerado "natural" em meios ambientes de campos/ 
cerrados, nos quais sobrevivem populações nativas. Mesmo em 
áreas de onde os índios desapareceram, desde há muito tempo, 
vestígios da manipulação e remanejamento humanos ainda 
continuam evidentes. 

É impossível avaliar as verdadeiras dimensões do remanejo in­
dígena das florestas e campos. As atuais aldeias Kayapó são 
apenas resquícios das antigas, outrora interligadas por inúme­
ras e extensas trilhas. Antig~s aldeias e acampamentos ponti-

lham a vasta área entre os rios Araguaia e Tapajós - que cons­
tituíam os domínios dos Kayapó. É provável que o remaneja­
mento dos campos/cerrados tenha sido, no passado, difundido 
por outras tribos em todo o Brasil. É de se esperar que, com o 
aprofundamento das pesquisas, obter-se-ão maiores informa­
ções sobre o âmbito destas prátic.as. 

A criação do ap~tê - "ilha'' de floresta no cerrado - é, em si 
mesma, um processo interessante. Preparam-se pilhas de adubo 
natural, nos apêtê existentes, com galhos, ramos e folhas. 
Deixa-se que apodreçam e, então, sovam-nos com bastões, para 
formar um tipo de palha. Esta palha é levada, em seguida, a um 
local escolhido no campo e a( empilhada no solo. Via de regra 
procuram pequenas depressões na superfície, pois estas reterão, 
provavelmente, mais água durante as chuvas. Estas depressões 
são preenchidas com a palha, que é misturada com terra de 
cupinzeiro - do cupim Naucitermes sp., denominado rorote, 
e com pedaços esmagados de formigueiro de uma espécie deno­
minada mrum kudjà (Azteca sp.). Formigas e cupins vivos são 
inclu fdos na combinação. Os índios escolhem vários formiguei­
ros e cupinzeiros da mesma espécie para o preparo desta mistu­
ra especial, pois acreditam que, se usassem somente um formi­
gueiro ou cupinzeiro, estes insetos atacariam todas as plantas 
jovens cultivadas no solo rico assim preparado. Esta mistura, 
porém, faz com que as formigas e cupins lutem uns contra os 
outros e deixem em paz os brotos, ao mesmo tempo que forne­
cem mais nutrientes para seu crescimento, com a decomposi­
ção de seus corpos. Os montes de terra que daí resultam, deno­
minados apêt-nu, medem, geralmente, de 1 a 2m de diâmetro e 
50 a 60cm de profundidade. Os apêt-nu são normalmente for­
mados em agosto e setembro, durante as primeiras chuvas da 
estação úmida e posteriormente observados e cuidados, com 
dedicação, pelos índios, quando passam pelas trilhas nas sava­
nas, a caminho de suas roças. Com o passar dos anos, o apêt-nu 
"cresce", transformando-se em grande apêti. Ainda está-se 
estudando quanto tempo exige este processo. Talvez seja, apro­
ximadamente, 1 hectare por 1 O anos, uma vez que há apêti 
de 4ha na aldeia dos Gorotíre, que se sabe ter sido permanen­
temente habitada há pelo menos 40 anos. 

Os Kayapó criam apdtê por vários motivos. Até recentemente, 
os Kayapó estavam ainda em guerra com outros grupos Kaya­
pó e não-Kayapó (principalmente Xavante, Karajá, Tapirapé e 
neobrasileiros). Após a chegada dos europeus, sua história 
parece ter sido ininterruptamente pontilhada por guerras, ata­
ques de surpresa e epidemias de doenças. Os Kayapó preferem 
localizar suas aldeias em campos, mas junto a uma variedade de 
ecozonas, pois o kapôt é considerado mais saudável do que a 
floresta (bà). As aldeias em campos, porém, são difíceis de 
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camuflar e defender. Os apêtê eram usados como abrigo em 
casos de calamidades, investidas guerreiras ou epidemias, quan­
do se tornava mais seguro abandonar, temporariamente, o 
local da aldeia. O ap~tê ideal é aquele em que todas as necessi­
dades vitais estão à mão, permitindo a auto-suficiência a fa­
mílias afastadas de seus lares em épocas de emergência. Já que 
as epidemias e os períodos de guerra podem prolongar-se, os 
apêtê são um valioso recurso para a família Gorotíre. 

As plantas encontradas no apêtê Gorotíre são utilizadas como 
alimento (tubérculos, raízes, frutos, nozes); medicamentos 
(contra febres, hemorragias, diarréias, dores no corpo, tonte i­
ras, dores de cabeça, dores de dentes; como abortivos e anti­
concepcionais); matérias-primas para a vida cotidiana (para 
fazer cestos, fios, agulhas para abrir ferimentos, madeira para 
arcos e flechas, repelentes contra insetos); lenha; artigos ceri­
moniais (por exemplo, adornos auriculares, labretes) ; pintura 
corporal; venenos; folhas para tapiris, para recipientes e invó­
lucros. Algumas árvores (por exemplo: Alibertia edulis, Anonna 
crassiflora, Byrsonima crassifolia, Caryocar vil/osum e So/a­
num paniculatum) são plantadas até com o intuito de atrair 
an imais e aves para as ilhas de cerrado. As palmeiras (tais como 
Astrocaryun tucuma, Mauritia vinifera, Maximiliana regia, 

' ' /•,, campos com relva baixa 

Fig. 3 - Essa figura ilustra a localiza~o da aldeia Gorot íre dos índios Kaya­
pó e a diversidade de zonas ecológicas que a circunda. (Desenho de Marlene 
Barreto). 

Oenocarpus bacaba e Orbignia martiana) f igJtam com desta­
que nesta relação devido à multiplicidade de empregos que 
possibilitam. As árvores que fornecem sombra também são 
gr~ndemente apreciadas; até mesmo as trepadeiras que produ­
zem água potável são transplantadas e cultivadas no apêtê. 

O apêtê também serve como barreira, parapeito e linha de 
defesa para a aldeia. Os guerreiros podem esconder-se na mata, 
aguardar o inimigo e então surpreendê-lo de suas paliçadas 
verdejantes. O apêti-poire e o apêti-rhynh são especificamente 
usados com este objetivo. Os apêti-poire são corredores de 
floresta plantados pelo homem, fo rmados pela união de uma 
cadeia de ap§tê. 

Em tempos de paz, o apêtê é uti lizado como um local de des­
canso, onde se passa as horas mais quentes do dia, se pinta o 
corpo dos parentes com urucu (Bixa orellana) ou jenipapo 
(Genipa americana ), ou para a recreação supervisionada das 
crianças. t também um lugar favorito para o intercurso sexual. 
Talvez por esta última razão, associada à convergéncia de valio­
sos recursos no apêtê, desencoraja-se as crianças a andarem 
sozinhas nestes trechos de floresta. Dizem-lhes que fantasmas 
(karon) aí se escondem, e que bolas de luz ali aparecem à noite. 
Estas histórias, que servem para proteger o apêtê, são repetidas 
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e perpetuadas pelos xamãs, os quais freqüentemente escondem 
suas plantações de ervas medicinais em grandes apêti. 

O fogo é importante para o remanejamento do apêtê mas, ao 
contrário das teorias existentes, os Kayapó empregam-no para 
proteger e estimular o crescimento de trechos de floresta e não 
para formar campos mais extensos. Todos os campos (kapôt) 
no raio de ação dos Gorotíre são queimados. Os i'ndios afir­
mam que as queimadas produzem belos efeitos no céu, à noite 
(metx, metire), além dos efeitos práticos: contribuem para re­
duzir a população de cobras e escorpiões e impedem o cresci­
mento excessivo do relvado e de trepadeiras espinhosas que 
dificultam caminhar pelo kapót. Mas a queima não é aleatória: 
sua época adequada é decidida pelos anciãos (mebenget) e 
proclamada pelos chefes. As queimadas ocorrem antes do 
"nascimento" da lua de agosto (muturwa katoro nu) e antes 
que os brotos de pequi (Caryocar vi/losum) estejam desenvol­
vidos demais. Se a queimada for feita antes disso, a colheita de 
pequi não será abundante. Nem todos os kapôt são queimados 
no mesmo dia, nem sequer na m.esma semana. Quando deter­
minados kapôt são selecionados para a queima, os "proprietá­
rios" dos apêtê vizinhos cortam a grama seca e arbustos em 
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torno de seus apêtê, para formar uma barreira contra o fogo. 
Ateiam, então, o fogo e ficam a postos com ramos de palmeira 
e banana braba (Ravenata guyanensis) para abafar qualquer 
chama que se aproxime demais. 

Nem todos os apêtê, porém, são assim protegidos contra o 
fogo . Os índios identificam um grupo de plantas que, na verda­
de, são estimuladas por ele. Dizem que estas plantas "gostam" 
da queima (xêt okin) e produzem mais frutos em conseqüência 
disso. Entre outras, contam-se: Alibertia edulis, Byrsonima 
crassiflora, Astrocaryum tucuma e Alibertia sp2. Apenas os 
apêtê onde estas árvores prevalecem podem ser queimados. 

As folhas velhas das palmeiras são cortadas durante todo o 
ano. Os índios afirmam que isto as induz a terem caules mais 
fortes e estimula o crescimento das folhas. Esta poda é rotinei­
ramente feita com machetes, quando se caminha pelo kapôt. 

As formigas Azteca sp. (mrum kudjà) são também importantes 
no remanejamento do campo. São usadas não só para criar solo 
para o apêt-nu, como também altamente prezadas por sua 
capacidade de rechaçar as saúvas cortadeiras (mrum-krã-ti). Os 
Kayapó distinguem a Azteca pelo odor penetrante que exala. 
A seu modo de ver, é ele quem repele as saúvas. 

As colônias de mrum kudjà são divididas em pequenos pedaços 
e levadas a trechos de florestas onde estão ausentes. Transplan­
tada, a Azteca começa a multiplicar-se e a difundir sua habili­
dade de defensor natural contra as saúvas cortadeiras. 

O remanejamento dos campos/cerrados é bem mais complexo 
do que se supunha até agora. O estudo sobre as seqüências de 
plantio e os processos de maturação do apêtê ainda se encontra 
em andamento. Entretanto, os dados de que já dispomos dei­
xam claro que nosso conceito de campos, cerrados e florestas 
"naturais" precisam ser reavaliados com a atenção voltada para 
as práticas de remanejamento e manipulação destes ecossiste­
mas pelos nativos. Talvez o mais instigante aspecto destes no­
vos dados seja suas implicações para o reflorestamento. O 
exemplo dos indígenas não somente fornece novas idéias a 
respeito de como criar florestas a partir "do nada", como 
tambem remanejar aquilo que tem sido considerado como 
campos e cerrados estéreis. 

CONCLUSÃO 

O uso e remanejamento das florestas e savanas tropicais pelos 
indígenas são melhor entendidos quando vistos como séries 
contínuas entre plantas que são domesticadas e as que são 
semidomesticadas , manipuladas ou selvagens. Dentro desse 
raciocínio, não se pode estabelecer demarcação expli'cita entre 
ecossistemas naturais e remanejados. Grande parte do que tem 
sido chamado florestas e savanas "naturais" na Amazônia é, 
possivelmente, o resultado de milênios de remanejamento e 
co-evolução humanos (cf. Frikel 1978). 

O exemplo Kayapó fornece, ainda, um cabedal de informacões 
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sobre plantas úteis na Amazônia, especialmente as que víeejam 
em zonas de plantio em florestas secundárias: as formas como · 
se adaptam e o modo como seu crescimento é estimulado, 
quando transplantadas. A par de tudo isso, a pesquisa entre os 
Kayapó leva a uma nova compreensão sobre os processos de 
domesticação de plantas, bem como a novas idéias sobre o 
remanejo ecológico de florestas tropicais a longo prazo. O mais 
importante é a exploração humana de comunidades vegetais e 
animais integradas. Em suma, as estratégias de remanejamento 
indígenas colocam por terra as atuais tendências "desenvolvi­
mentistas", que perseguem lucro fácil a curtíssimo prazo. Para 
isso, privilegiam a homogeneização em detrimento da diversifi­
cação e deixam de levar em conta a estabilidade social e a sal­
vaguarda ambiental a médio e longo prazos. 

Como se vê, a etnobiologia apor:ita novos rumos para a pesqui­
sa na bacia amazónica, ou onde quer que sobrevivam socieda­
des indígenas, caboclas ou caipiras. ~ preciso ter em mente, 
porém, que as culturas indígenas se extinguem, pouco a pouco, 
a cada dia. Urge, por isso, não só trabalhar com afinco a fim de 
registrar dados vitais, mas também lutar para prese.rvar as terras, 
a liberdade e o direito â existência de povos tribais. Eles são 
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um patrimônio vivo que a humanidade nã'o pode dar-se o luxo 
de perder. 

BIBLIOGRAFIA 

Alcom, J . B. 1981; Anderson, A. 1984; Barbira-Scazzocchio, F. (ed.) 
1980; Carneiro, R. 1974 ; Cavalcante, P. 1972, 1974, 1979; Oenevan, 
W. 1976; Oobyns, H.F. 1966; Goodland, R. & M.G. Ferrl 1979; Frikel, P. 
1978; Hecht, S.B. 1983; Kerr, W.E.; O.A. Posey & W. Wolter FC? 1978; 
Moran, E.F. (ed.) 1983; Posey, O.A. 1982, 1983a, 1983b; Posey, O.A.; 
Frechlone, J .; Eddins, J . & L.F. da Silva 1984; Smith, N. 1977, 1980; 
Turner, T. 1966. 

185 

Traduzido do original em ingl~s por Ber ta G. Ribeiro 




	172_grav_PalmeirasRioUcayali_Marcoy
	173_t11_ManejoKayapo_Posey
	174
	175
	176
	177
	178
	179
	180
	181
	182
	183
	184
	185
	186

